
Aos quatorze dias do mês de agosto de dois mil e vinte e quatro, foi realizada na Sede do Conselho, a 1 

Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher (CMDM). Presenças: Rute Alves 2 

Ferreira, Ana Carolina Caruso Cavazza, Marineide Agnelo de Oliveira, Ana Maria de Faria Sebastião, 3 

Rosane de Arazão, Graciana de Mendonça Silva Yamamoto, Cleudiran Sales Dias, Domingas Aparecida 4 

Cardoso de Souza Cunha, Juliana dos Santos Corbett, Antônia Vanderlene de Sousa Morais, Luciana 5 

Prataviera Franco, Sandra Maria Menezes Ferreira Rocha, Maria José da Silva Oliveira, Camilla 6 

Marcondes Massaro, Stela Cristina de Godoi, Grazielle Coutinho Moreno, Karla de Castro Borghi, 7 

Margarida Montejano da Silva, Rosangela Aparecida Lopes da Silva e Juliana Servidoni de Magalhães. 8 

Ausências: Sônia Hipólita de Souza Sawazki, Fabiana Aparecida Ferreira, Silvana de Souza Pereira da 9 

Silva, Cândida Pereira da Costa, Rosana Gazzola Favaro, Roseli Araujo da Silva, Clébia Alves Campos de 10 

Oliveira, Miriam Siesler Nobrega, Renata Cauzzo Zingra Mariano, Adriane Marques Fernandes, Adriana 11 

de Carvalho Barão, Marlene Gonzaga dos Anjos, Elaine Cristina Borin da Silva, Daniela Cristina Ribeiro 12 

Rossan, Evanir Cássia de Oliveira Firmino, Fátima Regina Oliveira Vianna, Andreia Silvia de Freitas e Ligia 13 

Cristina Teixeira de Souza Pacheco. Outras Presenças: Patrícia Caetano M. dos Santos – CRAS Anhumas/ 14 

Leste, Nayara Lúcia S. Oliveira – Movimento Popular de Saúde – MOPS Campinas, Elza – Chefe da Casa 15 

dos Conselhos e Flávia – Administrativa do CMDM. PAUTAS: 1) Deliberação das Atas das Reuniões 16 

Ordinárias dos dias 12/06/2024 e 10/07/2024; 2) Organização dos 21 Dias de Ativismo; 3) Semana do 17 

Feminicídio; 4) Agosto mês de aniversário Lei Maria da Penha; 5) Evento do Coletivo Florescer; 6) Visita 18 

ao Centro De Referência De Assistência Integral Da Mulher – CRAIM; 7) Descentralização do CEAMO; 19 

8) Casa da Mulher Brasileira; 9) Maternidade de Campinas – convidada Nayara Oliveira, ex-presidenta 20 

do Conselho Municipal de Saúde; 10) Informes. A coordenadora Cleudiran Sales Dias deu boas-vindas 21 

a todas as presentes e deu início a reunião. A coordenadora Ana Carolina Caruso Cavazza propôs 22 

deliberação das atas de reuniões dos dias 12/06/2024 e 10/07/2024, que foram encaminhadas 23 

anteriormente por e-mail as conselheiras e, como não houve manifestação de acréscimo, objeção ou 24 

alteração, as atas foram APROVADAS. A coordenadora Carol sugeriu que falassem sobre a pauta da 25 

visita ao Centro de Referência de Assistência Integral da Mulher – CRAIM. A conselheira Juliana dos 26 

Santos Corbett informou que, embora as obras do CRAIM estejam adiantadas, há dificuldades com a 27 

mão de obra especializada para algumas demandas, que a previsão oficial de conclusão é o dia 30 de 28 

agosto, mas conforme o contrato, o prazo final é dia 30 de novembro. A conselheira Juliana disse ainda 29 

que, segundo informaram, o mobiliário e os equipamentos já foram comprados, estão aguardando a 30 

chegada e a contratação de recursos humanos está sendo verificada, e garantiram que a inauguração 31 

só ocorrerá quando o serviço estiver funcionando adequadamente. A conselheira Sandra Maria 32 

Menezes Ferreira Rocha mencionou que a Rede Mario Gatti é uma autarquia e que seus funcionários, 33 

vinculados à prefeitura, podem ser realocados para o CRAIM por meio de um processo de 34 

remanejamento. A coordenadora Cleo sugeriu convocar o conselho municipal de saúde – CMS para 35 

discutir a questão, solicitando outras informações sobre o CRAIM. A coordenadora Carol passou para a 36 

pauta sobre a Semana do feminicídio. A conselheira Antônia Vanderlene de Sousa Morais relatou sobre 37 

o evento de abertura do agosto Lilás, que aconteceu no auditório da “Azul Linhas Aéreas”, empresa que 38 

possui o selo “Empresa Amiga da Mulher” em parceria com a Prefeitura Municipal de Campinas e está 39 

localizada no distrito industrial, e essa descentralização complicou a logística. A conselheira Antonia 40 

Vanderlene disse ainda que o evento contou com a presença de conselheiras do conselho, da gestão 41 

da Secretaria de Desenvolvimento e Assistência, da Guarda Municipal com a palestra de abertura da 42 

comandante Lourdes, da Polícia Civil com a delegada Ana Carolina da 1ª Delegacia de Defesa da Mulher 43 

– DDM e policiais adjuntos, e foi encerrado com uma palestra do psicólogo Fabrício. A conselheira 44 

Graciana de Mendonça Silva Yamamoto informou que o objetivo era estreitar laços de parceria e que 45 

o público esperado era a tripulação da Azul compartilhando o espaço, mas isso não foi possível na hora. 46 

A conselheira Rosane de Arazão mencionou que conheceu uma funcionária da Azul, que atua na área 47 

de impacto social, focada no combate à violência contra a mulher, também destacou a presença das 48 

mulheres empreendedoras que expuseram seus produtos no evento. A coordenadora Cleo informou 49 

que as conselheiras Rosane e Graciana participaram de outro evento, realizado na OAB de Campinas, 50 

onde Rosane destacou a importância da fala da delegada Maria Helena Taranto e a palestra do médico 51 



Dr. José Paulo de Siqueira Guida sobre o funcionamento interno do Centro de Atenção Integral à Saúde 52 

da Mulher – CAISM/Unicamp e o atendimento a mulheres vítimas de estupro. A coordenadora Carol 53 

questionou se o médico mencionou se o aborto legal é realizado após o prazo das 12 semanas. A 54 

coordenadora Graciana complementou que o Dr. José Paulo trabalha no CAISM há dois anos e que ele 55 

se dispôs a palestrar em algum evento do CMDM. A coordenadora Cleo mencionou que o CAISM 56 

oferece uma atividade na qual é apenas necessário agendar, e eles recebem grupos para fornecer todas 57 

as informações sobre a equipe, referências, status dos atendimentos e números. Após as considerações 58 

sobre o evento e o CAISM, foi sugerido convidar Andria, responsável pelo CAISM, para palestrar. A 59 

coordenadora Cleo destacou que o CMDM tem a representação de Sônia Hipólito no CAISM e sugeriu 60 

verificar com ela como agendar reuniões, além de propor um levantamento das representações do 61 

CMDM em outros serviços, com a conselheira Domingas Aparecida Cardoso de Souza Cunha 62 

enfatizando a importância de acompanhar as questões do CAISM. A coordenadora Carol perguntou à 63 

coordenadora Grazielle Coutinho Moreno se a Vara Especializada não compareceu, pois sempre são as 64 

mesmas pessoas nos eventos, apresentando as mesmas informações, e destacou a necessidade de 65 

diversificar, também notou a contradição entre o que é apresentado pela rede e a realidade; e a 66 

coordenadora Cleo lembrou a todas que, apesar de o agendamento ter sido solicitado à Vara por ofício, 67 

a reunião não foi possível. A coordenadora Grazi informou que encontrou uma advogada, dra. Paula, 68 

especializada em violência cibernética contra a mulher e sugeriu incluir novas perspectivas, como 69 

realizar eventos em diferentes locais e horários, incluindo à noite. A conselheira Margarida Montejano 70 

da Silva sugeriu o Centro de Eventos como um bom espaço a ser considerado para o próximo ano e a 71 

realização de eventos todos os meses, enquanto Grazi propôs que esses eventos sejam organizados em 72 

conjunto e não de forma isolada. A coordenadora Cleo informou que, sobre o Evento do Coletivo 73 

Florescer, haverá uma ação no dia 21 de agosto às 8h30, onde falarão sobre a Lei Maria da Penha e o 74 

feminicídio, e convidou as conselheiras para uma reunião virtual no dia 15 de agosto às 9 horas para 75 

organizar a atividade, e o convite para o evento será enviado por e-mail a todas. A coordenadora Carol 76 

falou sobre o aniversário da Lei Maria da Penha, destacando que no dia 6 de agosto à noite houve um 77 

movimento social das mulheres em frente à prefeitura, data da promulgação da lei, com faixas exibindo 78 

os nomes das vítimas de feminicídio em Campinas e região nos últimos tempos. A coordenadora Carol, 79 

apresentou a convidada Nayara Oliveira, ex-presidenta do conselho municipal de saúde para falar sobre 80 

a maternidade em Campinas. A palestrante Nayara deu bom dia a todas, se apresentou e fez sua 81 

explanação, destacando que, por meio do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), houve 82 

priorização para a construção de, entre outros, uma maternidade pública em Campinas, cuja demanda 83 

foi endossada pelo conselho municipal de saúde – CMS e aceita pelo Ministério da Saúde e que, no 84 

entanto, a prefeitura de Campinas, sem consultar o conselho, decidiu redirecionar os recursos 85 

aprovados para essa maternidade, visando contemplar outras demandas de assistência em saúde, 86 

justificando a decisão pela incorporação da maternidade pela PUC Campinas, o que gerou apelo por 87 

mobilização popular para reverter a decisão e retomar o projeto original. Nayara leu a carta aberta "Em 88 

Defesa de uma Maternidade Pública em Campinas", aprovada pelo Conselho Municipal de Saúde em 89 

24 de julho, e afirmou que enviará a carta e o ofício de 9 de novembro de 2023 às coordenadoras para 90 

articulação do CMDM, mas ressaltou a necessidade de verificar e formalizar as informações junto à 91 

secretaria e ao conselho municipal de saúde, especialmente em relação à descrição do serviço e em 92 

relação ao estágio de negociação. A conselheira Domingas comentou sobre a falta de 93 

representatividade das mulheres em Campinas, apesar de serem a maioria da população. A 94 

coordenadora Carol sugeriu solicitar uma reunião com o presidente do CMS, Pedro Tavares Mariante. 95 

A conselheira Camilla Marcondes Massaro sugeriu enviar uma notificação para a Secretaria de Saúde 96 

sobre essa verba, além de realizar a reunião. A Conselheira Rute Alves Ferreira afirmou que é preciso 97 

denunciar e cobrar por essas situações, para que não continuemos vivendo situações adversas. A 98 

conselheira Domingas sugeriu que a coordenação entre em contato com a Comissão da Mulher da 99 

Câmara Municipal de Campinas para iniciar um debate sobre o assunto. Nayara se despediu e convidou 100 

a todas para o ato do grito dos excluídos. A coordenadora Carol agradeceu à palestrante Nayara e 101 

passou a palavra à coordenadora Grazi, que falou sobre a Casa da Mulher Brasileira e o CEAMO. Grazi 102 



explicou que as técnicas do CEAMO não puderam comparecer à reunião por estarem em atendimento, 103 

mas as conselheiras podem combinar de irem ao CEAMO para conversar sobre a descentralização dos 104 

serviços. Grazielle informou que, sobre a Casa da Mulher Brasileira, receberam o ofício e realizaram 105 

uma reunião com Denise Motta Dau, do Ministério das Mulheres e a Secretária Municipal de Campinas, 106 

e ficou acordado seguir com a documentação e os trâmites internos para a implementação da Casa da 107 

Mulher Brasileira na cidade de Campinas, e que o alinhamento será entre o ministério e o município. 108 

Denise convidou para visitarem a Casa da Mulher Brasileira em São Paulo, a fim de conhecer melhor o 109 

projeto. Grazi ressaltou que enquanto a Casa da Mulher Campineira atua tanto no combate à violência 110 

doméstica quanto no empoderamento da mulher, o foco principal da Casa da Mulher Brasileira é 111 

exclusivamente a violência doméstica. Grazi comentou que o atendimento da Defensoria Pública 112 

começou, assim como o serviço de Cadastro Único, e que o CPAT oferecerá plantões às sextas-feiras; 113 

além disso, foram fechados cursos de qualificação com o SENAC e parceria com o Programa de 114 

Educação de Jovens e Adultos – EJA/FUMEC, pois foi identificado mulheres sem escolaridade, e os 115 

cursos de artesanato permitirão que as produções sejam vendidas em lojas colaborativas para gerar 116 

renda, enquanto a Guarda Municipal oferecerá cursos de defesa pessoal uma vez por mês. A 117 

coordenadora Cleo falou sobre os 21 dias de ativismo, sugerindo convidar duas professoras da PUCC 118 

para abordar os temas feminicídio e direito penal durante a campanha, e informou que enviou um e-119 

mail ao Conselho detalhando as ações que pretende realizar com os recursos, incluindo as solicitações 120 

de camisetas, banners, faixas, passagens, material gráfico e coffee break para o evento, já que a verba 121 

das emendas pode ser utilizada até dezembro de 2024; para evitar atrasos, ela orientou que, se algum 122 

ofício solicitado pelo CMDM não foi encaminhado por falta de assinatura de uma das coordenadoras, 123 

que seja assinado por uma ou duas coordenadoras, com a responsável assumindo o ato, o que foi 124 

confirmado pela coordenadora Carol. Cleo solicitou sugestões de atividades às conselheiras, 125 

mencionando a possibilidade de abordar a violência contra idosos, ao que a conselheira Karla de Castro 126 

Borghi se ofereceu a fornecer o contato da comissão de eventos do Conselho Municipal do Idoso. A 127 

conselheira Stela Cristina de Godoi sugeriu organizar uma mesa de debate, convidando as duas 128 

professoras da PUCC. Passaram aos Informes. A conselheira Rosane de Arazão fez uma relação para as 129 

conselheiras apontarem como elas querem que conste o nome no cartão de visita virtual para 130 

preencherem na próxima reunião. A conselheira Stela falou sobre a Política Nacional de Cuidados, das 131 

etapas dessa política, que resultou em um Projeto de Lei que está no Congresso e precisam 132 

acompanhar. A conselheira Karla mencionou que, durante o encontro do CONGEMAS – Colegiado 133 

Nacional de Gestores Municipais de Assistência Social, houve uma oficina que abordou informações 134 

sobre cuidados e que estão verificando a transferência de recursos do governo federal para os 135 

municípios. A conselheira Margarida indicou um livro disponibilizado no kindle gratuitamente “Pavilhão 136 

de Espelho” de uma autora campineira, a série “Pedaços de Mim” disponível na Netflix e solicitou 137 

divulgação dos cartazes de seminário da educação. Feito todas as discussões e considerações finais 138 

referentes aos assuntos que foram tratados nesta reunião, encerrou-se a mesma e eu, Flávia Gianoni 139 

Lopes, lavrei a presente ata. 140 


